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Resumo: A unidade de terapia intensiva é um setor designado a usuários que 

necessitam de cuidados complexos. Para isso o mnemônico Fast Hug, traduzido em 
português como “abraço rápido”, tem como objetivo estruturar a assistência ao 
usuário crítico em saúde envolvendo sete componentes que devem ser avaliados 
diariamente para padronizar a assistência e evitar deleções nos cuidados intensivos 
a cada usuário. Publicado pelo médico Jean Louis Vincent, o fast hug é composto 
por: Feeding (alimentação), sedation (sedação, analgesia), thrombo embolic 
prevention (profilaxia de trombose venosa), head of bed elevated (decúbito elevado), 
stress ulcer prophylaxis (profilaxia de úlceras de stress) e glucose control (controle 
glicêmico). Diante da importância e relevância deste check list, surgiu a ideia de 
realizar um instrumento para a avaliação dos usuários em uma unidade de terapia 
intensiva. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de acadêmicas de 
enfermagem e profissionais da unidade de terapia intensiva com o fast hug 
ressaltando sua importância e aplicabilidade, bem como exemplificando dificuldades 
e facilidades encontradas na sua aplicação. O instrumento foi elaborado com os sete 
componentes do fast hug, com que eram avaliados diariamente em cada usuário 
quanto à alimentação, analgesia, sedação, profilaxia de trombose venosa, decúbito 
elevado, profilaxia de úlceras por stress e controle glicêmico. No instrumento havia 
tópicos assinalados conforme a conduta profissional aplicada ao usuário. O fast hug 
foi aplicado diariamente através de um check list elaborado pelas acadêmicas, o que 
resultou em 26 instrumentos. Cada etapa era avaliada em todos os pacientes 
internados, considerando sua importância e relevância. A maior dificuldade 
encontrada para a aplicação foi que este instrumento demanda certo tempo para a 
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avaliação do usuário no todo. Implicando assim uma sobrecarga de trabalho para os 
enfermeiros, que já estão sobrecarregados de tarefas, e papeis a preencher. Sabe-
se a importância de check list para maior segurança e qualidade no serviço, mas 
para poder por em prática, faz-se necessário mais profissional e criação de uma 
rotina de aplicação do check list. Uma facilidade que no momento de aplicação do 
check list o enfermeiro já observa o todo do usuário, podendo fazer sua evolução de 
enfermagem, e a prescrição dos cuidados. 
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